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RECOMENDAÇOES TCNICAS PARA O CULTIVO DA SOJA 
NA REGIÃO DA GRANDE DOURADOS - 1986/87 
Cezar Mendes da Silva' 
Carlos Virgilio Silva Barbo 1 
Sérgio Arce Gomez 1 
Olavo Roberto Sonego 1 
Andr Luiz Melhorança' 
1. INTRODUÇAO 
0 Mato Grosso do Sul encontra na agricultura, um dos 
mais s6lidos sustentáculos para o seu desenvolvimento eco 
n5mico, sendo que, ocupa hoje, o terceiro lugar na produ 
ção nacionRl de soja. 
Com uma drea cultivada de 1.300.000 ha, em 1985, esta 
leguminosa , sem dúvida, uma das principais fontes de di 
visas do Estado. 
A notável expans&o que vem se verificando na área cul 
tivada, nos últiraoç anos, tem gerado crescente demanda por 
tecnologias capazes de aumentar, a curto e mádio prazos, 
a produtividade da cultura. Desta forma, o objetivo desta 
Circular á levar aos agricultores, atravás da assistncia 
tácnica, informaç5es atualizadas extrafdas de trabalhos 
Eng.-Agr., M.Sc., da EMERAFA-UEFAE de Dourados, 
	 Caixa 
Postal 661, 79600 
- Dourados. ris. 
6 
de pesquisa com a cultura da soja. 
As recomendaçbes aqui apresentadas são 
	 provenientes 
não sõ da EMBRAPA—UEPAE de Dourados, como tambmde outras 
instituiç6es de pesquisa do país. 
2. SOLOS 
A boa fertilidade de um solo â indÀspensdvel 	 para a 
obtenção de bons resultados na condução de uma lavoura e 
caracteriza—se pelo equilíbrio entre os nutrientes; estes 
são imprescindíveis ao bom desenvolvimento da soja, que 
uma cultura exigente em relação a todos os elementos 	 do 
solo. 
O movimento contínuo do solo, principalmente, em função 
da sucessão trigo—soja, tem tornado o mesmo mais suscetf 
vel às influâncias climdticas. Este processo acentua—se 
pela diminuição da matâria orgânica, aparecimento de cama 
da endurecida e compactação e diminuição da permeabilida 
de; isto tem contribuído para a deterioração das condiçães 
químicas e físicas do solo, com a conseqUente redução de 
sua capacidade produtiva. 
A região apresenta solos de fertilidade varidvel, 	 ca 
racterizados por campo, cerrado e mata. Os dois primeiros 
são de baixa fertilidade natural e necessitam altas doses 
de calcãrio e adubo para alcançarem bons rendimentos. Os 
solos de mata são naturalmente férteis e, na maioria das 
vezes, dispensam calagem e requerem menores adubaçâes. 
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2.1. ConservaçEo do solo 
O uso intensivo de um solo, atravás da sucessão trigo-
soja, á um dos principais responsáveis pelos danos da 
erosão. 
A conservação do ,solo pode ser alcançada no momento 
em que utiliza-se a terra de forma equilibrada, isto á, a 
convivância harm6nica entre o homem e o meio ambiente. Pa 
ra tanto, um conjunto de tácnicas deve estar associado pa 
ra, efetivamente, proteger toda a área de uma propriedade 
agrfcola. Dependendo de cada situação, o agricultor pode 
rá optar pela utilização de tácnicas conservacionistas, 
tais como: terraceamentos, culturas em faixa ou em contor 
no, cordes de vegetação permanente e rotação de culturas. 
2.2. Arnostrageni para an5lise 
A maior fonte de erro na recdmendaçâo da calagem e adu 
bação á proveniente da má amostragem realizada no campo. 
Assim, a amostra deve representar, o mais fielmente possí 
vel, a área a ser trabalhada, devendo obedecer certos cri 
tários em relação à topografia, cor e textura do solo, co 
bertura vegetal, condiçes de uso, drenagem e histdrico 
(calagem e adubaç5es anteriores e rendimentos obtidos). 
Deve-se dividir a propriedade em glebas e, em cada uma 
destas, caminhar em zigue-zague, coletando-se, ao acaso, 
quinze a vinte subamostras, que deverão ser depositadas 
num balde plástico ou em outro recipiente bem limpo. As 
subamostras deverão ser homogeneizadas, obtendo-se a amos 
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tra composta, a qual deverá ser acondicionada em 	 sacos 
plásticos limpos e enviada ao laborat6rio. A aniostragem 
deve ser feita anualmente e analisada em laboratSrios ofi 
ciais ou credencíados. A profundidade de amostragem dcv 
rá atingir a camada arável, ou seja, os primeiros 20 cm, 
usando-se pá de corte ou trado. 
2.3. Correção da acidez 
Para o cálculo da calagem, podem ser considerados 	 os 
valores de pH do solo e os teores de cálcio e magnásio. 
Quando o pH á inferior a 5,5, geralmente, há liberaçáo de 
quantidades fitotáxicas de alumínio e/ou manganás trocd 
veis, que sáo nocivos a cultura. Esse corretivo tambám 
contribui para fornecer quantidades adequadas de cálcio e 
magnásio necessários as plantas. 
No caso da análise de solo fornecer o teor de H+ + 
a necessidade de calcário pode tambám ser determinada em 
funçdo da percentagem de saturação de bases, ou entao, pe 
lo mátodo SMP, que baseia-se em uma solução tamponada 	 a 
pH 7,5. 
À medida que aumenta a disponibilidade de Ca 2 e 
trocáveis, diminui o teor de alumínio trocável e aumenta 
o p11, resultando numa redução do valor da percentagem de 
saturação de AV+. Esta pode ser calculada atravás da se 
guinte fármula: 
+ 
% sat. 	 = 	 .- x 100 
At3+ + ca2+ + Mg2+ + 
A quantidade de calcário será calculada através da se 
guinte f6rmula: 
Calcário (t/ha) = AZ 3 x 2 + 2 - (Ca + Ng) 
Quando o teor de Ca + Ng for superior a 2 m.e., a quan 
tidade de calcário será aalculada, considerando-se apenas 
o ou seja: 
Calcário (t/ha) = 	 x 2. 
Os aspectos mais importantes a serem considerados na 
escolha do corretivo aa acidez são: valor de neutrali 
zação, tamanho das partículas e conteúdo de magnásio. 
Sabendo-se o valor da neutralização de um corretivo e 
a distribuição dos 'tamanhos das partículas, pode-se calcu 
lar a sua eficiáncia total, que denomina-se Poder Relati 
vo de Neutralização Total (PRNT). 
Quando o PRNT do calcário foi inferior a 100 %, deve-
se fazer a correção usando-se a seguinte frmula: 
t/ha recomendada 
Calcário (t/ha) 	 x 100 
PRNT 
Preconiza-se o uso de calcário com o maior PRNT possi 
vel. Para obter-se o custo efetivo da tonelada de 
	 calcã 
rio, utiliza-se a 	 seguinte f6rmula: 
Preço no mercado 
Custo efetivo do calcário = 
	 x 100 
PRNT 
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Do ponto de vista da nutrição das plantas, o calcino 
dolomítico é o mais interessante. Em solos com baixos teo 
res de magnésio, o uso de calcino calcítico, em grandes 
quantidades, podenã provocar um desequilíbrio entre Ca e 
Mg no solo e, como conseqllãncia, ocorrer deficiância de 
magnsio nas plantas. 
Quando o preço do calcino calcítico for favorãvel, a 
quantidade a ser utilizada podeni ser at& a metade do to 
tal recomendado, completando-se a outra metade com calci 
rio dolomítico (com pelo menos 25 % de MgCO 3 ); isto para 
se prevenir a indução de uma defici&ncia de magnésio. 
Recomenda-se a aplicação do calcino, pelo menos, dois 
meses antes da semeadura. Quando a quantidade a ser incor 
porada for de até 5,0 t/ha, deve-se aplici-la toda antes 
da aração e, ap6s esta, gradear o solo. Quando essa quan 
tidade for superior a 5,0 t/ha, aplicar metade antes da 
aração e, em seguida, aplicar a outra metade e gradear o 
terreno. Não se deve incorporar o calcino somente com 
grade, pois, nesse caso, a acidez é corrigida muito super 
ficialmente (5 a 10 cm). A profundidade de incorporação 
deve ser de, no mínimo, 20 cm; assim, ocorreni um bom 
desenvolvimento radicular e as plantas resistirão maior 
tempo, em períodos de seca. 
2.3.1. Aubaçgo de correção 
Recomenda-se a correção de fdsforo e potissio em solos 
de campo e cerrado. No entanto, em solos de mata, quando 
11 
comprovada sua necessidade, também poderá ser feita. 
Cabe a assistência técnica decidir sobre seu uso, levai 
do em consideração diversos fatores tais como: condição 
do agricultor (proprietário, arrendatário, etc.), disponi 
bilidade de capital, prazo de financiamento dos fertili 
zantes e rendimento da cultura em anos anteriores. 
Para haver viabilidade econ6mica na adubação corretiva, 
os fertilizantes devem ser financiados pelo prazo mínimo 
de três anos e até um máximo de cinco. 
A adubação corretiva com fésforo deve ser feita depois 
da calagem e antes da semeadura, espalhando-se o adubo a 
lanço e incorp'orando-o na profundidade de 20 cm. 
A correção com potássio é, também, uma prática aconse 
lhável, visto ser grande sua retirada do solo pela cultu 
ra da soja. 
Caso haja necessidade da correção com fdsforo e potás 
sio pode-se usar adubos compostos (sem N), desde que as 
quantidades coincidam com as recomendadas na Tabela 1. 
Quando for feita a aplicação de adubos compostos, para 
correção de fSsforo e potássio, admite-se uma variação de 
± 5 % para P205 e ± 10 % para 1(20; isto para compatibili 
zar as férmulas com as quantidades indicadas. 
Sugere-se nova correção, caso necessário, somente apés 
o quarto ano. 
2.4. Adubação de manutenção 

























































































tes pela cultura, ainda existe uma determinada quantidade 
de elementos que são fixados ou adsorvidos pelo solo. De 
vido a isso, usa-se essa adubàção com a finalidade de re 
por os nutrientes removidos ou perdidos. Para recomenda 
ção da manutenção, é necessário que a analise de solo se 
ja anual. 
Essa adubação deve ser realizada na linha e no momento 
da semeadura, usando-se fontes de f6sforo e potássio solú 
veis em água. 
Quando se usar somente f6sforo, como adubação, deve-se 
escolher fontes que apresentem maior solubilidade em água. 
A recomendação da adubação de manutenção esta contida 
na Tabela 2. 
A soja, por apresentar a capacidade de fixar o N atra 
vs de bact&rias do gânero Rhizobium, dispensa o emprego 
de fontes nitrogenadas. Usa-se, para suprir tal elemento, 
a inoculação das sementes, que além de ajudar na fixação 
de nitrog&nio, reduz os custos de produção. Em áreas de 
primeiro ano, pode-se empregar o dobro ou triplo de inocu 
lante por hectare. 
A cultura da soja requer pequenas quantidades de micro 
nutrientes para sua manutenção. Portanto, não se descarta 
a possibilidade de seu uso, desde que, feita com muito 
critério. 
A adubação foliar não é recomendada para a cultura da 
soja, uma vez que, a grande maioria dos trabalhos efetua 
dos com esta leguminosa, não tem demonstrado nenhum aumen 
to de rendimento pela utilização desta prãtica. 
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Em lavouras que apresentem a sucessão (soja e cultura 
de inverno), sugere-se a análise de solo por cultura, urna 
vez que, o efeito residual originário de fertilizaç6es art 
tenores, pode permitir a redução de fertilizantes no cul 
tivo seguinte. Convm ressaltar, ainda, que existem dife 
renças, em função da origem do solo 
	 do manejo e da con 
servação de que o mesmo é alvo. Em razão disso, não 
	 pos 
sível efetuar-se recomendaç5es precisas para cada lavoura. 
As adequaç5es, quando necessárias, devem ser feitas pela 
assistãncia t&cnica. 
3. CULTIVARES 
As cultivares de soja recomendadas para a região 
	 da 
Grande Dourados resultam de pesquisa, onde procura obter-
se gen6tipos que proporcionem maior rendimento de grãos, 
tenham boas características de adaptação ãs condiç5es eda 
fo-climáticas e que sejam compatíveis com a colheita meca 
nica. 
A divisão das cultivares por grupos de maturação permi 
te o escalonamento da colheita, o aproveitamento racional 
de máquinas, mio-de-obra e, principalmente, possibilitar 
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Genealogia . Desconhecida 
Nome da linhagem................. -
Origem...........................Desconhecida 
Ano de lançamento ................1974 
Semente bdsica ...................- 
CARACTERISTICAS 
Cor do hipocdtilo ................ 
Cor da flor ...................... 
Cor da pubescencia ............... 
Cor da vagem ..................... 
Cor do tegumento da semente ...... 
Cor do hilo ...................... 
Dias para maturação .............. 
Altura da planta ................. 
Acamamento....................... 
Deiscãncia de vagens ............. 
Peso de 100 grãos ................ 
Qualidade da semente ............. 
Teor de Lleo ..................... 
Teorde proteína ................. 
Reaçãoà peroxidase .............. 
REAÇAO AS ENFERMIDADES 
Mancha olho de ra ................ 
Pústula bacteriana ............... 
Crestamento bacteriano ........... 
Míldio........................... 
Mosaico comum da soja ............ 
Manchapúrpura ................... 
Me íoidogyne incognita ............ 
























2 bem semelhante a Santa Rosa, inclusive na reação ao teste 
de peroxidase, positiva para ambas. A disponibilidade de 
sementes encontra—se em declínio. É recomendada para solos 
de baixa e tnúdia fertilidade. 
'ti 
BOSSI ER 
Genealogia 	 . Seleção em Lee (= Super 100 
x CNS). 
Nome da linhagem ................. - 
Origem ...........................Estação Experimental de Red 
River, EUA 
Ano de lançamento ................1976 
Semente bisica ..................EMBRAPA-SPSB 
CARACTERISTICAS 
Cor do hipoc5tilo ................ 
Cor da flor ...................... 
Cor da nubescância ............... 
Corda vagem ..................... 
Cor do teQumento da semente ...... 
Cor do hilo ...................... 
Dias nara maturacão .............. 
Altura da olanta ................. 
Acamamento....................... 
Deiscância de vagens ............. 
Peso de 100 grãos ................ 
Qualidade da semente ............. 
Teor de 6leo ..................... 
Teorde proteína ................. 
Reação à peroxidase .............. 
Roxa 
Roxa 













REAÇÃO As ENFERMIDADES 
Mancha 	 olho 	 de 	 rã .......... . ..... Suscetível 
Pústula 	 bacteriana ............... Resistente 
Crestamento 	 bacteriano ........... Moderadamente suscetível 
Mildio ........................... Moderadamente resistente 
Mosaico 	 comum da 	 soja ............ Moderadamente suscetível 
Manchapúrpura ................... - 
Meloidogyne inconita ............. Suscetível 
Maloidogyne javanica ............. Moderadamente resistente 
085 ERVAÇES 
Esta cultivar apresenta melhor resultado quando semeada no mâs 
de novembro; adapta-se bem era solos - de campo -corrigidos. 
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Genealogia 	 . Hill x liood 
Nome da linhagem ...............PF 72-278 
Origem .........................EMBRAPA-UEPAE de Dourados 
Ano de lançamento ..............1980 
Semente básica .................EMBRAPA-SPSS 
CARACTERISTICAS 
Cor do hipocdtilo .............. 
Cor da flor .................... 
Cor da pubescEncia ............. 
Corda vagem ................... 
Cor do tegumento da semente.... 
Cor do hilo .................... 
Dias para maturação ............ 
Altura da planta ............... 
Acamamento ..................... 
Deiscância de vagens ........... 
Peso de 100 grãos .............. 
Qualidade da semente ........... 
Teor de 61eo ................... 
Teorde proteína ............... 
Reação à peroxidase ............ 















Mancha 	 olho 	 de 	 rã .............. Resistente 
Pústula 	 bacteriana ............. Resistente 
Crestamento bacteriano ......... Tolerante 
Míldio ......................... Resistente 
Mosaico 	 comum da 
	 soja .......... - 
Mancha 	 púrpura ................. - 
&QtLjJflC 	 incognita 
.......... 
- 
tJa 1o1 7ogyne javantca ........... - 
OBSERVAÇOES: 
Tem apresentado melhor rendimento quando semeada em solos 
de alta fertilidade, podendo ser cultivada com resultados 




Genealogia . JacksonxD 49-2491 (= irmã 
de Lee) 
Nome da linhagem .................F 58-3786 
Origem ...........................Estação experimental À:.ri 
cola da Flúrida, EUA 
Ano de lançamento ................1966 
Semente bãsica ...................EMBRAPA-SPSB 
CARACTERTST 1 CAS 
Cor do hipocotilo ................ 
Cor da flor ...................... 
Corda pubesc&ncia ............... 
Corda Vagem ..................... 
Cor do tegumento da semente ...... 
Cor do hilo ...................... 
Dias para maturação .............. 
Altura da planta ................. 
Acamamento....................... 
Deiscânciade vagens ............. 
Peso de 100 grãos ................ 
Qualidade da semente ............. 
Teorde 6Ieo ..................... 
Teorde proteína ................. 
















REAÇAO Ás ENFERMIDADES 
Mancha 	 olho 	 de 	 rã ................ Suscetível 
Pústula 	 bacteríana ............... Resistente 
Crestamento 	 bacteriano ........... Moderadamente resistente 
MUdio ........................... Moderadamente resistente 
Mosaico 	 comum da 	 soja ............ Moderadamente suscetível 
Mancha 	 púrpura ................... Suscetível 
Melaidogyne 	 incognitc' ............ Resistente 
Melo-idogyne javanica ............. Resistente 
035 ERVAÇUES 
É muito exigente quanto ã ãpoca de semeadura, devendo ser se 
meada em novembro. Tambúm é exigente em relação à fertilida 
do solo. Apresenta desunifonnidade de maturação e baixa 	 es 
tatura de planta. 
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CRISTALINA 
Genealogia 	 . Seleção em UFV-1 
Nome da linhagen ................Muta Soja 4 
Origem ..........................F.T-Pesquisa e Sementes 
Ano de lançamento ...............1984 
Semente bisica ......... . ........ PT-Pesquisa e Sementes 
CARACTERISTICAS 
Cor do hipoc6tilo ............... 
Cor da flor ..................... 
Cor da pubescância .............. 
Corda vagem .................... 
Cor do tegumento da semente ..... 
Cordo hilo ..................... 
Dias para maturação ............. 
Altura da planta ................ 
Acamamento...................... 
iJeiscância de vagens ............ 
Peso de 100 grãos ............... 
Qualidade da semente ............ 
Teorde 6leo .................... 
Teorde proteína ................ 
Reação ã peroxidase ............. 
REAÇAO AS ENFERMIDADES 
Mancha olho de rã ............... 
Pujstula bacteriana .............. 
Crestamento bacteriano .......... 
Míldio .......................... 
Mosaico comum da soja ........... 
Manchapdrpura .................. 
LVC loidogmne incognita ........... 

























É dotada de alto potencial produtivo; dentre as cultivares 
para solo de cerrado & a mais exigente em fertilidade. Não 




Genealogia 	 . D 49-2573 x N 45-1497 
Nome da linhagem ................. 
Ori gera ........................... 
Anode lançamento ................ 
Sementebásica ................... 
CARACTERISTI CAS 
Cor do hipocútilo ................ 
Cor da flor ...................... 
Cor da pubescãncia ............... 
Corda vagem ..................... 
Cor do tegumento da semente ...... 
Cor do hilo ...................... 
Diaspara maturação .............. 
Altura da planta ................. 
Acamamento ....................... 
Deiscncia de vagens ............. 
Peso de 100 grãos ................ 
Qualidade da semente ............. 
Teorde 6Ieo ..................... 
Teorde proteína ................. 
Reação ã peroxidase .............. 
REAÇÂO Ás ENFERMIDADES 
Mancha olho de rã ................ 
Pústula bacteriana ............... 
Crestamento bacteriano ........... 
Míldio........................... 
Mosaico comum da soja ............ 
Manchapúrpura ................... 
Lia Zaidogyne incognita ............ 
Maloidogyne javanica ............. 
R 54-171-1 




























uma cultivar exigente, mas possui alto potencial de rendi 
nento. Apresenta como limitaç5es: p&ssima qualidade de semen 
te, elevada ocorrânciade plantas com haste verde, retenção 
toliar por ocasião da colheitae baixa estatura de plantas. 
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DOURADOS 
Genealogia ......................Seleção em Andrews 
Nome da linhagem ................OC 73-541 
Origem ..........................OCEPAR, 
	 testada 	 pela 
EMBRAPA-UEPAE de Dourados 
Ano de lançamento ...............1980 
Semente bísica ..................EMBRAPA-SPSB 
CARACTERISTICAS 
Cor do hipoc6tilo ............... 
Cor da flor ..................... 
Cor da pubescância .............. 
Corda vagem .................... 
Cor do tegumento da semente ..... 
Cor do hilo ..................... 
Dias para maturação ............. 
Altura da planta ................ 
Acamamento...................... 
Deiscância de vagens ............ 
Peso de 100 grãos ............... 
Qualidade da semente ............ 
Teor de Sleo .................... 
Teorde proteína ................ 






Marrom. Algumas sementes 








REAÇAO AS ENFERMIDADES 
Mancha 	 olho 	 de 	 rã ............... Resistente 
Pústula 	 bacteriana .............. Resistente 
Crestamento bacteriano .......... Tolerante 
Míldio .......................... Tolerante 
Mosaico 	 comum da 	 soja ........... Suscetível 







Adapta-se bem cm solos de cerrado bcm corrigidos; nos de 
alta fertilidade, deve reduzir-se a densidade de plantas, 
para diminuir o efeito de possível acamamento. 
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FT- 2 
Genealogia . Seleção em IAS 5 
Nome da linhagem ...............FT-8156 
Origem ..... . ................... F.T.- Pesquisae Sementes 
Ano de lançamento ..............1981 
Semente bãsica .................F.T.- Pesquisae Sementes 
CARACTERíSTICAS 
Cor do hipocútilo .............. 
Cor da flor .................... 
Corda pubescância ............. 
Cor da vagem ................... 
Cor do tegumento da semente.... 
Cor do hilo .................... 
Dias para maturação ............ 
Altura da planta ............... 
Acamamento..................... 
Deiscância de vagens ........... 
Peso de 100 grãos .............. 
Qualidade da semente ........... 
Teor de 5leo ................... 
Teorde proteína ............... 
Reação à peroxidase ............ 
REAÇAO ÁS ENFERMIDADES 
Mancha olho de rã .............. 
Pústula bacteriana ............. 
Crestamento bacteriano ......... 
Míldio ......................... 
Mosaico comum da soja .......... 
Manchapúrpura ................. 
t4elodogyne incgnita.......... 
























Em relação 3. Bossier, & mais precoce, de rendimento mais 
estável e de menor altura. Apresenta elevado número de 




Genealogia 	 . Seleção em Pl6rida 
Nome da linhagem.................FT-8425 
Origem ...........................F.T. —Pesquisae Sementes 
Ano de lançamento ................1982 
Semente básica ................... F.T.—Pesquisae Sementes 
CARACTERISTICAS 
Cor do hipoc6tilo ................ 
Corda flor ...................... 
Cor da pubescância ............... 
Corda vagem..................... 
Cor do tegumento da semente ...... 
Cor do hilo ...................... 
Diaspara maturação .............. 
Alturada planta ................. 
Acamamento....................... 
Deiscância de vagens ............. 
Peso de 100 grãos ................ 
Qualidade da semente ............. 
Teorde úleo ..................... 
Teor de proteína ................. 
Reaçãoà peroxidase .............. 
REAÇAO AS ENFERMIDADES 
Mancha olho de rã ................ 
Pústula bacteriana ............... 
Crestamento bacteriano ........... 
Míldio........................... 
Mosaico comum da soja ............ 
Mancha púrpura ................... 
N'ioidogyne incogntita ............ 
























Apresenta ciclo semelhante à "Bossier", sendo porAn mais 
resistente ao acamamento. É uniforme na maturação. 
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FT-10 (PRINCESA) 
Genealogia ......................FT-9510 x Sant'Ana 
Nome da linhagem ................FT-79-739 
Origem ..........................F.T.-Pesquisa e Sements 
Ano de lançamento ...............1984 
Semente bãsica ..................F.T.-Pesquisa e Sementes 
CARACTERISTICAS 
Cor do hipocótilo ............... 
Cor da flor ..................... 
Corda pubescancia .............. 
Corda vagem .................... 
Cor do tegumento da semente ..... 
Cor do hilo ..................... 
Diaspara maturação ............. 
Altura da planta ................ 
Acamamento...................... 
Deiscãncia de vagens ............ 
Peso de 100 grãos ............... 
Qualidade da semente ............ 
Teor de óleo .................... 
Teorde proteína ................ 
Reação à peroxidase ............. 
REAÇAO ÁS ENFERMIDADES 
Mancha olho de ra ............... 
Pústula bacteriana .............. 
Crestamento bacteriano .......... 
Míldio .......................... 
Mosaico comum da soja ........... 
Manchapúrpura .................. 
Me Zoidogyne inca gnita ........... 

























Apresenta sistema radicular bem desenvolvido. É exigente 
em fertilidade; contudo, seu desempenho satisfatório em 
solos de campo, corrigidos. 
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FT-14 (PIRACEMA) 
Genealogia .......................FT 95 10 x Sant'Ana 
Nome da linhagem .................ET 79-554 
Origem ........................... F.T.-PesquisaeSementes 
Ano de lançamento ................1985 
Semente bdsica ................... F.T.-Pesquisae Sementes 
CARACTERTST 1 CAS 
Cor do hipoc5tilo ................ 
Corda flor ...................... 
Cor da pubescância ............... 
Corda vagem ..................... 
Cor do tegumento da semente ...... 
Cordo hilo ........ .............. 
Diaspara maturação .............. 
Altura da planta ................. 
Acamamento....................... 
Deiscãncia de vagens ............. 
Peso de 100 grãos ................ 
Qualidade da semente ............. 
Teorde 5leo ..................... 
Teorde proteína ................. 
Reação5 peroxidase .............. 













Mancha olho de ra .................Resistente 
pústula hacteriana ...............Resistente 
Crestamento bacteriano ...........Tolerante 
Míldio ........................... - 
Mosaico comum da soja ............Resistente 
Manchapúrpura ................... -
?:c1oidogyne incognita ............ -
!c'eloidcayne javanica ........... .. - 
OBSERVA ÇDES 
Adapta-se bem âs condiçães de solo de cerrados, quandabem 
corrigidos e apresenta melhor desempenho em solos de alta 
fertilidade. Possui boa qualidade de sementes e uniformi 
dade de maturação. 
1 AO- 4 
Genealogia 	 . IAC-2 x Hardee 
Nome da linhagem ................IAC 70-599 
Origem ..........................UFV/IAC 
Ano de lançamento ...............1975 
Sementebísica .................. - 
CARACTERISTICAS 
Cor do hipocótilo ............... 
Cor da flor ..................... 
Cor da pubescncia .............. 
Corda vagem .................... 
Cor do tegumento da semente ..... 
Cor do hilo ..................... 
Dias para maturação ............. 
Altura da planta ................ 
Acamamento...................... 
Deiscância de vagens ............ 
Peso de 100 grãos ............... 
Qualidade da semente ............ 
Teor de 61eo .................... 
Teor de proteína ................ 
Reação à peroxidase ............. 
REAÇAO AS ENFERMIDADES 
Mancha olho de rã ............... 
Pústula bacteriana .............. 




Me loidogyne incognitcz ........... 























Esta cultivar adapta-se bem em solos de mdia fertilidade, 
não apresrntando acamamento, mesmo quando semeada em so 
los de »ta fertilidade. 
ÊM 
IAC 8 
Genealogia 	 . Bragg x (Hill x Pi 240664) 
Nome da linhagem ................IAC 73-5115 
Origem......... . ................ IAC 
Ano de lançamento ...............1980 
Semente bisica ..................IAC e EMBRAPA—SPSB 
CARACTERtSTICAS 
Cor do hipocdtilo ............... 
Cor da flor ..................... 
Cor da pubesc&ncia .............. 
Corda vagem .................... 
Cor do tegumento da semente ..... 
Cor do hilo ..................... 
Dias para maturação ............. 
Altura da planta ................. 
Acamamento...................... 
Deiscância de vagens ............ 
Peso de 100 grãos ............... 
Qualidade da semente ............ 
Teor de õleo .................... 
Teor de proteína ................ 













REAÇÃO Ãs ENFERMIDADES 
Mancha olho de rã ...............Resistente 
Pústula bacteriana ..............Resistente 









L!loidogjne javanica ............ - 
OBSERVAÇOES: 
Apresenta boa estatura de plantas, mesmo em condiç6es de 
baixa latitude e possui florescimento tardio, isto permi 
te maior amplitude de poca de semeadura. 
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IAC-12 
Genealogia 	 . - 
Nome da linhagem ................IAC 77-656 
Origem ..........................Instituto Agron6mico de 
Campinas 
Ano de lançamento ...............1985 
Semente básica ..................IAC 
CARACTERTST ICAS 
Cor do hipocdtilo ............... 
Cor da flor ..................... 
Cor da pubescencia .............. 
Cor da vagem .................... 
Cor do tegumento da semente ..... 
Cor do hilo ..................... 
Dias para maturação ............. 
Altura da planta ................ 
Acamamento ...................... 
Deisc&ncia de vagens ............ 
Peso de 100 grãos ............... 
Qualidade da semente ............ 
Teor de 6leo .................... 
Teor de proteína ................ 
Reação ã peroxidase ............. 
REAÇAO AS ENFERMIDADES 
Mancha olho de ra ............... 
Pústula bacteriana .............. 
Crestamento bacteriano .......... 
Míldio .......................... 
Mosaico comum da soja ........... 
Mancha púrpura .................. 
Meioidogync incognita........... 


















A cultivar IAC-12, dentre as de ciclo médio, é 	 a 	 que 
melhor se adapta às condiç6es de cerrado. 
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IAS 5 
Genealogia . Hill x D 52-810 
Nome da linhagem ................ N59-6958 ou CTS 152 
Origem .......................... Estação Experimental da 
Carolina do Norte, EUA 
Ano de lançamento ............... 1973 
Semente bdsica .................. 
CARACTERTSTICAS 
Cor do hipoc6tilo ................ 
Cor da flor ..................... 
Cor da pubescância .............. 
Corda vagem .................... 
Cor do tegumento da semente 
..... 
Cor do hilo 
..................... 
Dias para maturação 
............. 
Altura da planta 
................ 
Acamamento ...................... 
Deiscncia de vagens 
............ 
Peso de 100 grãos ............... 
Qualidade da semente 
............ 






















REAÇAO AS ENFERMIDADES 
Mancha olho de rã ............... Sensível 
Pústula bacteriana .............. Resistente 
Crestamento bacteriano .......... Moderadamente resistente 
Míldio .......................... - 
Mosaico comum da soja 
...........- 
Manchapúrpura .................. - 
Y3LoiJogyne incognita ........... Resistente 
:cloidogyne javanica ............ Suscetível 
OBSERVAÇOES: 
É exigente em fertilidade e época de semeadura. Não pos 
sei boa qualidade de sementes e apresenta coloração desu 
niforme e baixa inserção das vagens. 
PARANA 
Genealogia 	 . Hill x FI 
	 (Reanoke x 
Ogden 
Nome da linhagem ................N 59-6800 (EUA) e 
	 CTS 
144 (PR) 
Origem ..........................Estação Experimental 
	 de 
Carolina do Norte, EUA 
Ano de lançamento ...............1972 
Semente bisica ..................EMBRÀPA-SPSB 
CARACTERISTICAS 
Cor do hipocátilo ............... 
Cor da flor ..................... 
Cor da pubescncia .............. 
Cor da vagem .................... 
Cor do tegumento da semente ..... 
Cor do hilo ..................... 
Dias para maturaçao ............. 
Altura da planta ................ 
Acamamento ...................... 
Deisc&ncia de vagens ............ 
Peso de 100 grãos ............... 
Qualidade da semente ............ 
Teor de leo .................... 
Teor de proteína ................ 







100 a 105 








REAÇAO AS ENFERMIDADES 
Mancha 	 olho 	 de 	 rã ............... Resistente 
Pístula bacteriana .............. Resistente 
Crestamento bacteriano .......... Moderadamente resistente 
Míldio .......................... Moderadamente resistente 
Mosaico 	 comum da soja ........... Moderadamente suscetível 
Mancha 	 pdrpura .................. Suscetível 
Meloidogyne incognita ........... Moderadamente resistentç 
l4eloidogyne javanica ............ Tolerante 
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SANTA ROSA 
Genealogia ...................... D 49-772xLa 41-1219 
Nome da linhagem ................ L-326 
Origem.......................... IAC/ex-IPEAS 
Ano de lançamento ............... 1967 
Sementebdsica .................. - 
CARACTERIST lOAS 
Cor do hipocútilo ............... 
Corda flor ..................... 
Cor da pubescncia .............. 
Corda vagem .................... 
Cor do tegumento da semente ..... 
Cor do hilo ..................... 
Dias para maturação ............. 
Altura da planta ................ 
Acamamento ...................... 
Deiscncia de vagens ............ 
Peso de 100 graos ............... 
Qualidade da semente ............ 
Teor de Sleo .................... 
Teor de proteína ................ 
ReaçHo à peroxidase ............. 
REAÇÃO As ENFERMIDADES 
Mancha olho de ra ............... 
Pústula bacteriana .............. 
Crestamento bacteriano .......... 
Níldio .......................... 
Mosaico comum da soja ........... 
Manchapúrpura .................. 
Leloidogyne incognita ........... 
























É de alta rusticidade e elevada capacidade de adaptaçao em 
diferentes regies. Pode apresentar acamamentos em solos 
fúrteis o que pode ser solucionado com populaçSes e espa 
çamentos adequados. £ tolerante à nematúide. 
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TIARAJU 
Genealogia ........................Industrial x Asomusume 
Nome da linhagem .......... . ....... .IC 101-A 
Origem ..................... . ...... IPACRO 
Ano de lançamento .................1981 
Sementebásica .................... - 
CARAOTERTSTI CAS 
Cor do hipoc6tilo ................. 
Cor da flor ....................... 
Corda pubescncia ................ 
Corda vagem ...................... 
Cor do tegumento da semente ....... 
Cor do hílo ....................... 
Dias para maturação ............... 
Altura da planta .................. 
Acamamento ........................ 
Deiscãncia de vagens .............. 
Peso de 100 grãos ................. 
Qualidade da semente .............. 
Teor de 6leo ...................... 
Teorde proteína .................. 













REAÇÃO As 	 ENFERMIDADES 
Mancha 	 olho 	 de 	 rã ................. Resistente 
Pústula 	 bacteriana ..... . ..... . .... Resistente 
Crestento bacteriano ......... ... Tolerante 
Míldio ............................ Tolerante 
Mosaico 	 comum da 	 soja .............. - 
Manchapúrpura .................... - 
keZoidogyne 	 incognita ............. Resistente 
Meloidogyne javanica .............. Resistente 
035 ERVAÇOES: 
Apresenta melhor desempenho em solos de alta fertilidade 
natural; em solos de média fertilidade, quando corrigidos, 
a performance é satisfatéria; apresenta resistncia a ne 
matéídes formadores de galhas. 
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UFV-1 
Genealogia .......................Mutação natural em Viçoja 
Nome da linhagem .................UFV 72-1 
Origem ...........................UFV/ESA 
Ano de lançamento ................1973 
Semente bdsica ...................- 
CARACTERISTICAS 
Cor do hipocdtilo ................ 
Corda flor ...................... 
Cor da pubescncia ............... 
Corda vagem ..................... 
Cor do tegumento da semente ...... 
Cor do hilo ...................... 
Diaspara maturação .............. 
Alturada planta ................. 
Acamamento....................... 
Deiscncia de vagens ............. 
Peso de 100 grãos ................ 
Qualidade da semente ............. 
Teorde dleo ..................... 
Teor de proteína .................. 
Reaçãoã peroxidase .............. 
REAÇAO As ENFERMIDADES 
Mancha olho de rd ................ 
Pústula bacteriana ............... 
Crestamento bacteriano ........... 
Míldio........................... 
Mosaico comum da soja ............ 
Manchapúrpura ................... 
iLLdogjna íncognLta ............ 
























Por ser tardia deve—se ter cautela com o ataque de perceve 
jos. Em solos de alta fertilidade, pode ocorrer acamamento 
e apresenta suscetibilidade aos nematdides. 
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UFV-8 (Monte Rico) 
Genealogia .......................IAC-2 x Hardee 
Nome da linhagem .................UFV 79-48 
Origem ...........................Universidade Federal de 
Viçosa 
Ano de lançamento ................1984 
Semente bãsica ...................- 
CARACTERISTICAS 
Cor do hipocotilo ................ 
Cor da flor ...................... 
Cor da pubescncia ............... 
Corda vagem .................... 
Cor do tegumento da semente ...... 
Cor do hilo ...................... 
Diaspara maturação .............. 
Altura da planta ................. 
Acamamento....................... 
Deiscãncia de vagens ............. 
Peso de 100 grãos ................ 
Qualidade da semente ............. 
Teorde úleo ..................... 
Teorde proteína ................. 
Reação à peroxidase .............. 
REAÇAO AS ENFERMIDADES 
Mancha olho de rã ................ 
Pústula bacteriana ............... 
Crestamento bacteriano ........... 
Míldio........................... 
Mosaico comum da soja ............ 
Manchapúrpura ................... 
!J1cidogjne incognita ............ 




















Apresenta melhor desempenho em semeaduras entre 20 de ou 
cubro e 20 de novembro; entretanto; quando semeada no mi 




Genealogia 	 . D 65.2874 x Hood 
Nome cia linhagem ................CEP 7438 
Origem ..........................FECOTRIGO 
Ano de lançamento ...............1979 
Semente básica .................. - 
CARACTERTSTICAS 
Cor 	 do 	 hipoc6tilo ................ Roxa 
Corda 	 flor ..................... Roxa 
Cor 	 da 	 pubescáncia .............. Marrom 
Corda 	 vagem ... . ................ Marrom 
Cor do tegumento da semente ..... Amarela 
Cor 	 do 	 hilo ..................... Marrom 
Dias 	 para 	 maturação ............. 107 
Altura 	 da 	 planta ................ 61 cm 
Acamamento
.................... .. Resistente 
Deiscncia 	 de 	 vagens ............ Resistente 
Peso 	 de 	 100 	 grãos ............... 14,0 g 
Qualidade 	 da 	 semente ............ Boa 
Teor 	 de 	 dleo .................... 21,2 	 % 
Teor 	 de 	 proteína 	 ............... 40,8 	 7. 
Reação 	 ã 	 peroxidase ............. - 
REAÇAO AS ENFERMIDADES 
Mancha olho de rã ...............Suscetível 
Pústula bacteriana ..............Resistente 
Crestamento bacteriano ..........Tolerante 
Míldio ..........................- 
Mosaico comum da soja ...........- 
Mancha púrpura .................. - 
incognit& ...........- 
javanica ............ - 
035 ES VAÇO ES 
2 de florescimento tardio, dentro do seu grupo de matura 
ção. Apresenta semente de formato grande. Melhores rendi 
mentos são obtidos, quando semeada no m&s de novembro, em 
solos de alta fertilidade. 
i;i 
VI Ç 03 A 
Genealogia . D 49-2491 (= Lee) x Impru 
ved Pelican 
Nome da linhagem .................. F 61-2890 ou CTS 94 
Origem............................ Estação ExperimentaldeCai 
nesvilie, F16rida(EUA); U 
REMC / E SA. 
Ano de lançamento .................1969 
Sementebisica ....................-. 
CARACTERÍSTICAS 
Cor do hipoc5tilo ................. 
Cor da flor ....................... 
Cor da pubesc&ncia ................ 
Corda vagem ...................... 
Cor do tegumento da semente ....... 
Cor do hilo ....................... 
Diaspara maturação ............... 
Altura da planta .................. 
Acamamento........................ 
Deisc&ncia de vagens .............. 
Peso de 100 grãos ................. 
Qualidade da semente .............. 
Teorde 5leo ...................... 
Teor de proteína .................. 
Reação a peroxidase ............... 
REAÇ0 Âs ENFERMIDADES 
Mancha olho de ra ................. 
Pústula bacteriana ................ 
Crestamento bacteriano ............ 
Míldio............................ 
Mosaico comum da soja ............. 
Mancha púrpura .................... 
Meloidogyne incogriita ............. 
























Apresenta sementes de exelente qualidade fisiol6gica ; êmuito 
sensível ao fotoperiodo, podendo apresentar deficincias de ai 
tura em semeaduras fora de novembro. Pode acamarem solos fir 
teis. 
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4. EPocA DE SEMEADIJRA 
Dentre as praticas culturais, a época de semeadura 
uma das mais importantes para a soja, sendo o 	 período 
ideal aquele determinado em função dos diversos 	 fatores 
climâticos, que interagem desde a germinação at& a colhei 
ta e que são: 
a) temperatura e umidade do solo durante a germinação; 
b) temperatura do ar, umidade do solo e comprimento do 
dia (fotoperíodo) durante a fase vegetativa; 
c) umidade do solo e temperatura do ar na fase reprodu 
tiva; e 
d) estiagem na época da colheita. 
Em razão dos fatores enumerados, o melhor período 	 de 
semeadura estã compreendido entre 15 de outubro e 15 de 
dezembro. Para semeadura fora deste período, devemseruti 
lizadas cultivares de ciclo longo para minimizar os efei 
tos de baixa temperatura e do fotoperiodo curto, pois, 
caso contrãrio, haverá redução da estatura das plantas, 
da altura de inserção dos legumes e do rendimento de 
grãos. 
Para semeaduras dentro do período recomendado, 	 podem 
ser utilizadas cultivares de ciclo longo. As de ciclo cur 
to devem ser semeadas durante o período entre 25 de outu 
bro e 25 de novembro e as de ciclo médio, entre 20 de ou 
tubro e 5 de dezembro. 
5. POPULAÇÃO, ESPAÇAMENTO E DENSIDADE DE SEMEADURA 
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A população e a dpoca de semeadura determinam alrumas 
alteraç5es morfoldgicas, conseqUncia da competição entre 
plantas, principalmente modificando a estatura das mesmas 
e a altura de inserção dos primeiros legumes e provocando 
acamamentos. Essas alteraç6es podem ser conduzidas de for 
aia a obter-se o máximo rendimento de grãos e a melhor a 
daptação à colheita mecãnica. Por exemulo, cultivares com 
baixa altura de inserção de vagens, quando semeadas com 
alta densidade populacional ocasionam aumento da estatura 
das plantas e, consequentemente o da altura de inserção 
facilitando, desta forma, a colheita mecanizada. No entan 
to, tambám podem causar acamamento. 
Em relação à população, considera-se que a de 400.000 
plantas por hectare seja a ideal. 
O espaçamento entre linhas pode variar de 40 a 60 cm, 
desde que seja mantida a população de 400.000 plantas por 
hectare que permita o cultivo mecãnico; se não houver na 
cessidade deste cultivo, e, sendo as aplicaçães de deferi 
sivos feitas atravás de avião, poderá ser usado espaçamen 
to inferior a 40 cm. A determinação da densidade de sernea 
dura deve ser calculada em função do número de plantas por 
área, do peso de 100 sementes e do poder germinativo des 
tas. 
Considerando que o "stand" deverá ser de dezesseis 	 a 
24 plantas por metro linear, para espaçamentos de 40 a 60 
cm, respectivamente, os cálculos de densidade de semeadu 
ra e da quantidade de sementes por hectare podem ser fei 
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tos utilizando-se as seguintes fúrmulas: 
SxIOO 	 4Px100 
ID= 	 ekglha — -- 	 , 	 onde: 
PC 	 PC 
D = densidade (número de sementes por metro) 
8 = "stand" (número de plantas por metro 2 ) 
PC = poder germinativo (%) 
P = peso de 100 sementes (g) 
6. CONTROLE DE ERVAS DANINf-IAS 
As ervas daninhas podem causar danos consideráveis 	 i 
cultura da soja; portanto, o controle das mesmas 	 uru dos 
fatores que concorrem para otimizar a produtividade. 
O efeito da competiçao varia com os tipos de ervas da 
ninhas presentes e a intensidade de infestaç&o. Alta mci 
dncia de capim marmelada, por exemplo, causa quebra de 
mais de 80 % na produçao. 
De uma maneira geral, as praticas utilizadas para 	 o 
controle das ervas daninhas envolvem a prevençao e o con 
trole propriamente dito. A prevençao ú relacionada as me 
didas tomadas, de forma a impedir a introdução de ervas 
daninhas em áreas onde essas não existiam anteriormente; 
isto deve ser feito constantemente atravs do uso de se 
mentes puras, limpeza de maquinrios e evitando qua as in 
vasoras produzam sementes. O controle deve ser feito pra 
venindo-se a reinfestação. Isto significa reduzir a pra 
sença 4 , invasoras, a nrveis que não comprometam a produ 
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dutividade, através de prãticas que não representem ris 
cos a saúde humana ou ao meio ambiente. 
Embora os herbicidas sejam amplamente utilizados 	 na 
cultura da soja, existem prãticas que podem ser implemen 
tadas com a finalidade de complementá-los ou substituI-
los. Dentre esses procedimentos pode-se citar os seguin 
tes: 
a) escolha de cultivares - dentre as cultivares adapta 
das ã região, deve escolher-se aquelas de mais rpi 
do desenvolvimento vegetativo; plantas com essa ca 
racterística podem sombrear as entrelinhas da soja 
a tempo de impedir ou dificultar o desenvolvimento 
das invasoras; 
b) implantação de lavouras com população adequada de 
plantas - em lavouras com populaçGes muito 
	 abaixo 
das 400.000 plantas/ha, o sombreàmento da superfí 
cie do solo é mais demorado. Isto favorece o desen 
volvimento das invasoras; 
e) bom preparo do solo - sob o enfoque considerado, um 
bom preparo de solo, além de eliminar totalmente as 
ervas daninhas da superfície, deve ser o mais pro 
fundo possível; isto concorrera no sentido de que 
as sementes das plantas indesejáveis concentradas 
na superfície do solo sejam deslocadas para baixo, 
o que impedira ou dificultard a sua germinação; 
d) posicionamento adet'ado do adubo cm relação à plun 
ta - sob o ponto de vista específico do controle 
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da erva daninha, o adubo deve ser posicionado 	 na 
linha, abaixo e ao lado das sementes. Assim o apro 
veitamento do fertilizante serEI facilitado para as 
plantas dc soja sem que, ao mesmo tempo, as plantas 
dan i nhas das entrei inhas tambm sejam favorecidas, 
como ocorre no caso da adubação a lanço. 
Deye-se utilizar tambm, outras prSticas culturais que 
dificultem o desenvolvimento das ervas daninhas. A rota 
ção de cultura pode provocar modificaç6es na população 
das invasoras, facilitando o controle das mesmas através 
de mudança de herbicidas e tratos culturais. Quando se'fi 
zer rotação com o intuito de controlar as ervas daninhas 
em soja, deve-se optar por monocotiled6neas, tais como 
milho ou sorgo. Antes da semeadura da soja, durante o pre 
paro do solo, o arado e a grade possibilitam um controle 
das plantas indesejdveis já emergidas. Ap6s a semeadura, 
pode-se utilizar enxadas ou cultivadores para o controle 
nas entrelinhas da cultura. A capina, seja ela mecãnica 
ou manual, deve ser feita em dias quentes e secos, pois 
o controle mais eficiente nessas condiçes, devendo ser 
superficial e tomando-se o cuidado para não afetar o sis 
tema radicular da soja. Esta prãtica pode ser mais econE 
mica, al&m de possibilitar a eliminação de espcies não 
controladas pelos herbicidas. Por outro lado, pode favore 
cer a erosão enão realizar o controle na linha de soja. 
O controle químico, atravás do uso de herbicídas, pos 
sfbilita o tratamento de grandes aTreas em pouco tempo e 
muitas vezes são utilizados complementando a capina. Esses 
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produtos são práticos de serem aplicados, no entanto, 	 o 
grau de controle depende de condiç5es climáticas, 	 desen 
volvimento e tipos de ervas daninhas presentes. Ao esco 
lher-se um herbicida ou misturas de herbicidas para a eul 
tura da soja, deve-se, antes de mais nada, saber as ervas 
daninhas presentes no local. 
O carrapicho-de-carneiro, fedegoso, trapoeraba, leitei 
ro e corda de viola são as ervas daninhas mais díffceis 
de serem controladas quimicamente. 
Outros aspectos importantes que devem ser observados 
quando da escolha do produto são: seu grau de toxidez à 
cultura, preço e o potencial de perigo que representa ao 
homem e ã ecologia em geral. 
Na Tabela 4 estão presentes os principais 	 herbicidas 
utilizados e as plantas daninhas de maior importância, com 
suas respectivas suscetibilidades aos princfpios ativos 
citados - 
7. CONTROLE DE DOENÇAS 
As cultivares de soja recomendadas para o Estado, são 
resistentes ou tolerantes ãs principais doenças foliares 
que atingem a cultura. Em caso de alta incidãncia de doen 
ças, recomenda-se a incorporação profunda dos restos de 
cultura ap6s a colheita. 
Como medida preventiva, preconiza-se a utilização 	 de 
sementes sadias, provenientes de campos de produção isen 
tos de doenças, evitando-se, assim, a introdução de pat5 
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genos pelas sementes. 
Para as doenças do sistema radicular, como por exemplo, 
mancha emreboleira (Rhizoctonia solani), recomenda-se iso 
lar a área e fazer o preparo do solo posteriormente; pro 
cedendo-se desta forma, evita-se a disseminaço do pat6ge 
no pelos implementos agrícolas. 
A ocorr&ncia generalizada de nemat6ides causadores de 
galhas (Meloidogyne spp.) poderá tornar-se um problema em 
potencial, na medida em que a soja é cultivada, ano ap6s 
ano, na mesma área. Como medida de controle, recomenda-se 
o uso de cultivares resistentes ou tolerantes; para tanto 
necessirio identificar os nemat6ides, pois uma cultivar 
que é resistente a uma espécie, poderi ser suscetível 
outra. 
A popuiaçao de nemat5ides pode ser reduzida pelo prepa 
ro do solo através da araçio e gradagem, durante as horas 
quentes do dia e no período de seca, pois estes parasitas 
5a0 bastante sensíveis ao sol e a seca. O controle de in 
vasoras, a adubaçio verde, e a rotaçio de culturas sHo 
priticas que também podem reduzir a populaçio de ncmatdi 
des no solo. 
8. MANEJO DE PRAGAS DA SOJA 
O programa de manejo de pragas da soja 
	 fundamenta-se 
nos seguintes aspectos: 
a) na capacidade da planta em suportar, sem prejuízos, 
certos níveis de desfolhamento causados por insetos 
e em conviver com determinada populaçio de perceve 
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jos fitúfagos sem que sofra perdas significativas; 
b) no conhecimento da flutuação e abundância estacional 
da entomofauna; 
c) na caracterização das pragas principais e 	 secundã 
rias; 
d) no reconhecimento dos inimigos naturais e do poten 
cial que eles representam comoagehtes de controle 
natural; 
e) na amostragein periddica das populaç6es de insetos; e 
f) na utilização oportuna e criteriosa de princíoios a 
tivos e/ou doses seletivas de inseticidas, visando, 
não apenas o controle da praga, mas tamb&m a preser 
	
vação dos inimigos naturais, da saúde humana e 	 da 
ecologia em geral. 
Convm ressaltar que o processo representado polo pra 
grama ú dinâmico e esti sempre aberto para incorporar no 
vos compoientes. Um bom exemplo disto tem sido verificado 
com o controle microbiano da lagarta da soja pelo Baculo 
virus anticarsia, que vem sendo vagarosa, mas seguramente, 
implantado no Estado. O mesmo poderá ocorrer, brevemente, 
com relação aos percevejos daninhos pela introdução de 
cultivares resistentes. A utilização de cultivares armadi 
lhas contra pentatomídeos pragas vem sendo estudada no Pa 
ranã e tambám representa uma arma potencial que poderã for 
talecer, dentro de pouco tempo, o atual Programa. 
8.1. Aspectos da entoniofauna da soja no MS 
M. 
Como em qualquer outro agroecossistema, o da soja, ca 
racteriza-se por apresentar uma entomofauna composta por 
dezenas de espécies diferentes. Entre estas, apenas a la 
garta da soja Anticarcia gerivnataiis Hllbner, 1818 e o per 
cevejo marrom, Euschictuc heros (Fabricius, 1798) apresen 
tam ampla abrangância geogrãfica, regularidade e abundãn 
cia de ocorrãncia. Outras, como a lagarta falsa-medideira, 
Pseudoplusia includens (Walker, 1857), o percevejo verde, 
Nezara viridula (Lineu, 1758) e o percevejo verde pequeno, 
Piezodorus guildinii (Westwood, 1837) podem, eventualmen 
te, aparecer, em quantidades importantes, em.reas circuns 
critas, isoladamente das espcies principais ou em conjun 
to comas mesmas; assim, podem ser encontrados, ao mesmo tem 
po,A. gemrnatalis e P.includens; E. heros e P. guildinii. 
Outros insetos podem causar problemas apenas excepcional 
mente; a condição predisponente para tal parece ser, em 
alguns casos raros, a predominãncia de certas condiç5es e 
colügicas especiais; estas aparentemente, podem favorecer 
a súbita explosão populacional de um inseto fitdfago nor 
malmente insignificante do ponto de vista econ6mico. Um 
exemplo típico deste fato ocorreu na safra 1982/83 em que 
chuvas fortes e constantes, provavelmente, impediram o es 
tabelecimento de A. qernrnatalis na cultura. Inesperadamen 
te, logo ap6s superada a época normal dos picos da mesma 
(e sem que a praga tivesse marcado presença), as lavouras 
sofreram foretes ataques da lagarta enroladeira, J-ledylepta 
indicata (Fabricius, 1754). 
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Outro fator - este mais comum - que pode concorrer pa 
ra que uma praga, tradicionalmente tida como secundária, 
torne-se subitamente importante ativado pelo prdprio 
homem. Em certos anos, ap6s as semeaduras realizadas no 
início ou antes da época recomendada, pode ocorrer um pe 
ríodo relativamente longo de estiagem. Essa condição, alia 
da à temperatura elevada e à abundância de alimento, nor 
malmente concorre para o rápido estabelecimento de gera 
çSes, sazonal e numericamente anormais, de Anticarsia gem 
mateus. Quando isso ocorre, muitos agricultores são psi 
cologicamente influenciados pelo "stress" hídrico e des 
folhamento sofridos pelas plantas; como resultado, aplicam 
inseticidas para controlar, na maioria das vezes sem ne 
cessidade, subpopulaçbes de A. gemamatalis. Em alguns ca 
sos, as populaç5es extemporâneas realmente requerem medi 
das saneadoras; isto porque o seu nimero aproxima-se peri 
gosamente daquele em que normalmente recomenda-se o con 
trole, ou, embora a quantidade de lagartas seja relativamen 
te pequena, o dano causado pode passar a ser significati 
vo em razão do fraco desenvolvimento das plantas. Em qual 
quer das situaçes citadas, caso o calor e a estiagem se 
mantenham, podem ocorrer ressurgâncias de A. genvnatalis, 
o que poderá exigir aplicaçâes sucessivas de defensivos 
para o controle da praga. Essas ressurgâncias são função, 
principalmente da utilização intensiva de inseticidas não 
seletivos a inimigos naturais. Como conseqilância final da 
eliminação dos inimigos naturais na lavoura, podem aconte 
50 
cer surtos de pragas secundarias; isto ocorreu na região 
de Dourados, safra 1985/86, em relação ã lagarta da vagem, 
Spodoptera latifascicz (Waiker, 1856). 
As ressurgEncias e a erupção da praga secundária 	 te 
riam sido evitadas, caso a primeira aplicação fosse retar 
dada ao maximo e, na necessidade inadiavel de fazã-la, ti 
vesse sido utilizado o inseticida mais seletivo possível; 
isto porque o complexo de inimigos naturais é muito impor 
tante na preservação do "status" secundãrio de determina 
das espcies e, acredita-se, na manutenção da flutuação 
natural, no tempo, da entomofauna de uma cultura. Em al 
guns casos, os inimigos naturais, podem, em interação com 
outros fatores da planta e/ou do meio, impedir que a pra 
ga principal atinja o nível de dano econ6mico. Esta afir 
mação aplica-se freqüentemente ã .4nticarsia gemmatalis, 
pois é comum os casos de lavouras, conduzidas com as téc 
nicas do manejo de pragas, em que o uso de inseticidas é 
totalmente dispensado. 
Há outras situaç6es em que a praga tem abrangância geo 
grãfica limitada, mas que pode exigir grandes esforos pci 
ra o seu controle. Este é o caso do cascudinho da soja, 
Myochrous sp. (Coleoptera, Chrysomelidae), que danifica 
plantas recém-nascidas na região de São Gabriel do Oeste. 
Esse inseto já vem sendo alvo de pesquisa, 	 esperando-se 
que em breve os técnicos envolvidos no seu estudo 	 obte 
nham as respostas necessárias ãs interrogaç6es que envol 
vem o assunto. 
Em certos anos, besouros da família 	 Chrysomelidae 
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(Diabrotica cpeciosa, Cerotoma sp., etc.) t&rn preocupado 
os agricultores nas fases iniciais da cultura; contudo, 
esses ínsetos raramente causam danos significativos. 
8.2. Flutuação estaciortal das pragas principais e a impor 
tância do fungo Nomuraea rilegi 
Eni condiç5es normais, a lagarta da soja apresenta dois 
picos importantes que, via de regra, requerem medidas de 
controle: 
a) na segunda quinzena de dezembro, próximo ao Natal e 
Ano Novo; nesta ocasião, são fortemente atacadas as 
lavouras semeadas no infcio ao meio da época 	 reco 
mendada. As áreas com plantas mais novas escapandes 
te pico; e 
b) na segunda quinzena de janeiro, prdximo ao dia 18; 
desta feita, as áreas fortemente atacadas são aque 
las que escaparam em janeiro; as que sofreram ind 
dância severa, do inseto em dezembro (plantas mais 
velhas), escapam. 
O fungo Nornuraea rileyi (Farlow), praticamente, não & 
efetivo contra as lagartas da geração de dezembro; por&m, 
atua com grande agressividade nas do pico de janeiro. Coo 
tudo, embora seja capaz de liquidar totalmente a geração 
de janeiro a sua atuação não tem sido ágil o sufi 
ciente para evitar o total desfolhamento das plantas (aque 
las que escaparam do pico de dezembro). Na prática, caso 
medidas adicionais de controle não sejam tomadas, pode 
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ocorrer o seguinte: o observador depara-se com uma lavou 
ra totalmente desprovida de folhas, porím com hastes, ra 
mos secundários e o chão cobertos de cadáveres brancos e 
endurecidos de Anticarsia gemmatalis, mortos tardiamente 
pelo fungo. Caso o patSgeno atuasse com maior agressívida 
de, possivelmente, poderia matar as lagartas antes 	 que 
estas causassem danos importantes; contudo, o rnãs de 	 ja 
neiro tem o incoveniente de vir sempre acompanhado de um 
veranico prolongado, o que é desfavorável à ação do fungo. 
Já nas áreas com plantas mais velhas (que sofreram ou não 
ataque em dezembro), as populaçes de lagartas, em janei 
ro, são facilmente eliminadas pelo fungo, mesmo apesar da 
seca. É provável que isto deva-se ao menor número de A. 
gerivnatalis nas plantas e também porque estas encontram-se 
mais desenvolvidas, propiciando um microclima favorável 
ao fungo. 
Pelo exposto, uma lavora bem conduzida pode ser colhi 
da com, no máximo, uma aplicação do inseticida contra a 
lagarta da soja. 
Os percevejos, costumeiramente, começam a causar 	 pro 
blemas a partir da colheita das cultivares precoces. 	 Es 
tas podem ser colhidas sem necessidade de aplicação de in 
seticidas, visto que, na maioria das vezes, a quantidade 
de pentatomídeos presente nas plantas não costuma ser su 
ficientemente consistente para causar danos importantes 
aos grãos. Os cuidados devem ser intensificados em rela 
ção às cultivares semi-tardias e principalmente às tar 
dias, pois estas podem ter suas populaç6cs originais aden 
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sadas pelos insetos provenientes das lavouras vizinhas re 
cm-colhidas e tamb&m pela prdpria procriaço da praga. 
Um bom trabalho de amostragem pode possibilitar o con 
trole dos percevejos, pulverizando-se apenas as bordas da 
lavoura, pois sabe-se que esses insetos começam a invadí-
la por esses locais. 
8.3. Miostragens e medidas de controle 
As amostragens, pelo mtodo do pano, devem ser bem dis 
tribuidas por toda a drea da lavoura; os procedimentos e 
os parâmetros a serem levantados, encontram-se na ficha 
idealizada por E.B de Oliveirat e de D.L. Gazzoni, entomo 
logistas do CNPSo (Anexo 1). 
Além daquelas recomendaç5es contidas na ficha de levan 
tamento, sugerem-se algumas aç6es adicionais. Assim, exis 
tem produtos, como o Baculovirus anticarsia e o difluben 
zuron, que dependem do tamanho da lagarta para funciona 
rem bem. Nesses casos, o sucesso da utilização desses de 
fensivos dependem, fundamentalmente, da amostragem na la 
voura. Sugere-se que nas datas próximas aos picos ante 
riormente descritos, as amostragens sejam intensificadas, 
pois assim, as chances de "surpreender-se" as 	 lagartas 
no tamanho adequado serão maiores; complementando, d 	 ne 
cessário frisar-se que estes insetos, quando ainda peque 
nos, não são visualizados, nem seus danos evidentes, por 
encontrarem-se concentrados no terço mdio e inferior das 
plantas; já as injürias visíveis, nas folhas superiores, 
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são causadas por lagartas grandes. Outro cuidado, 	 no 
sentido de considerar, em separado, para efeito de amos 
tragem, as lavouras que apresentarem dreas com plantas em 
estddios de crescimento distintos (50 ha, rec6m-germina 
das e 50 ha, prdximas à floração, por exemplo). 
8.4. Recomendação de inseticidas 1 
A maioria dos inseticidas existentes no mercado são to 
xicologicamente perigosos para o aplicador, nocivos a ou 
tros organismos não visados, inclusive aos iniúuigos natu 
rais, e dispendiosos do ponto de vista econ6mico. Em fun 
ção dessas caracterfsticas, muito importante que a uti 
lização desses produtos seja consumada apenas quando a p0 
pulação da praga considerada esteja realmente prdxima ao 
nível de dano econ6mico. 
As recomendaç5es, de princípios ativos e doses, conti 
das neste documento, foram alicerçadas nos estudos das di 
ferentes instituiç6es oficiais de pesquisa que compSem a 
Comissão de Entomologia, constituida por ocasião das reu 
niGes de pesquisa de soja da região central do Brasil. 
Dos inseticidas recomendados, poucos podem ser conside 
rados como apropriados a uni programa de manejo de pragas 
1 Adaptado do Comunicado Tcnico n9 27, de setembro 
	 do 
1964, da EMBRAPA-DJFSo, Londrina, P5, e atualizado 
	 na 
Reunio do PNP Soja, realizada em Goinia, da 24 a 31 
de agosto de 1985. 
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(Tabelas 5, 6 e 7). Em razão disso, alguns serão 	 retira 
dos da lista de recomendaç5es a partir do final da safra 
1986/87. 
Entretanto, um inseticida microbiano denominado Baculo 
virus anticarsia está fadado a revolucionar o controle de 
Anticarsia genrnatalis, no Brasil. Trata-se de um produto 
específico para a lagarta da soja, totalmente seletivo aos 
inimigos naturais, seguro para o aplicador, eficiente do 
ponto de vista do controle e muito econ5mio, podendo ser 
facilmente 'fabricado" e armazenado pelo próprio agricul 
tor. 
O B. anticarsia ainda não faz parte da lista de reco 
mendaçóes unicamente pela sua indisponibilidade; contudo, 
a UEPAE de Dourados possui um bom estoque armazenado, p0 
dendo distribuí-lo aos interessados. Convám ressaltar que, 
no momento, só poderão ser fornecidas doses para a aplica 
ção em atã 6 ha. 
9. COLHEITA 
9.1. Perdas na colheita 
De acordo com a sua natureza, existem tras tipos 
	 de 
perdas: 
a) anteriores à colheita - ocorrem por debulha 
	 natu 
ral, antes de qualquer operação, e i uma caraccerís 
tica ligada à cultivar. Essa debulha adquire maior 
importãncia quando há o retardamento na colheita; 
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TAISLA S. fricijncia inicial, efeito residual, efeito sobre inimigos naturais, toxidez para arimais dc sangue quem 
que, classe toxicolÓgica e ndiee do Segurança dos inseticidas recomendados para o Prugrama de Manejo de 
Pregas, safra 191618I. Dourados, MS, 1966. 
Dose 	 - 	 Efeito 	 Efeito sobre 	 Toxides 0L 	 Classe 	 indic, de toxicoseguranea Inseticida 	 (g.i.a./ 	 residual 	 inim0000 	 p,i rn,al 	 Isigica 0 	 de 	 l rotaC ha) 	 (d.os) 	 (dias) 	 naturaisa 
	 Oral 
A,stica3Cc gc,,;ataiis 
2. 	 thua'ing?ensis 500
d 
- 10 1 . 	 - - 4 - 
Carbaril 200 03 10 - 15 1 $90 2.166 3 1.083 
Clorpirifia ccii 160 21 IS 2 437 1.400 2 778 
Diflubenzuron 20 21 30 - 40 1 4. 1 40 2.000 4 10.000 
Endosultars 173 30 25 - 30 1 173 368 2 210 
Fenitrotion 300 07 15 2 - 	 384 2.233 3 447 
Fenvrsre- lato 30 25 - 30 15 - 20 2 1.600 3.000 3 16.667 
Fosalone $25 IA 15 1 . 	 185 1.063 2 202 
Posfamidon 250 07-21 10- IS 2 25 361 1 144 
Morsocreto(ta 150 21 15 - 20 2 19 323 1 213 
Y.ctil paracion 200 15 10 - 15 2 IS 67 1 34 
Osrctoalet 500 21 10 - 15 3 65 875 2 175 
Permetrina 15 60 15 - 20 2 3.000 4.000 3 26.667 
Profenofis 125 IS 10 - 15 2 358 3.300 2 2.640 
Triezofis 200 50 10 - 15 1 168 1.100 2 550 
Triclorfon 400 07 10 - 15 1 580 2.266 3 566 
Rezara utridula 
Dinetoate 750 14 10 - 15 3 320 650 2 87 
Endasulfan 325 30 IS -20 1 173 368 2 70 
Fenitrocion 500 07 10 - 15 3 384 2.233 3 447 
Posfamidon 600 07-21 10-15 3 25 361 1 60 
Netil parationt 480 IS 10-85 4 15 67 1 14 
Monocrotefós 200 21 10 - 15 4 19 323 1 162 
caetoaret 750 	 . 21 10-13 4 65 875 2 817 
Trielorfon 800 07 10 - 13 1 580 2.266 3 283 
Pinoiarue g-aCt4imií 
Csrbaril 800 03 10 - 15 1 590 2.166 3 271 
Endoeulfan 437 30 15 - 20 1 173 368 2 84 
Fosfamidun 600 • 	 07-21 10-15 3 2$ 361 1 60 
Mesuocrocof6s t 200 21 10 - 15 4 19 323 8 162 
Oaereate 750 21 10 - 15 4 65 875 2 III 
Triclorfon 800 07 10 - 15 1 560 2.266 3 283 
Euschistses 7.erjO 
Endosulfan 350 30 10 - 15 1 173 368 2 105 
Foafacidon 600 07-21 lO -15 3 25 361 1 60 
)ionocrotofGs t 200 21 10 - 15 4 09 323 1 162 
Mmcii paraciors t 480 15 10 - 15 A 15 67 1 14 
0rmctoare 750 21 10 - 15 A 65 875 2 117 
Triclorfem 800 07 lo - 15 1 580 2.266 3 283 
1-0-202dee-ar1alidade ; 	 2-21 -40%; 	 3 -61-601; 4-61-801; 5-81 -1002. 
•eltamente tõcicu (Obus oral - O - 50); 	 2 - 	 rrediars'n,-nte tisico (Db,o oral - 50 - 500); 	 3 - pouco t6xico 
(01.uo oral - $00- 5.000); 4 - pras icianence n3o tdxico 	 (Obus - > 5.000  




considera o risca de 	 intosi cacio em funçio da funçio da furmul uçio 
equantidade de peodur os ser manipulado; 	 planto maior o 	 indice, maior a segurança. 
lera 	 V. 	 54,.,'Ct2foq,'ij a dose do reduto comercial. 
Produtos quo demerio ser retirado, de recemendaçio. com bano na açletividade a 	 inimigos ,saturals 5 no final da sa 
ir. da verio de 1586187. 
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TAREIA 1. Moem 0cnjco, doa, do ir,grediente ativo, principal anoso. coaorciai•c.ua• respectiva. dose., foraul.cSa 
concontraçO o 1 os moo ticidas recocome ndados paraoprogr arr,a de Manejo da Praia., saCra 1986/87. Doura 
dos, Mi, 1936. 
Noce tjcnico Cg 0.a./ha) Nome comercial. 
Formutaç2o e 
concentnaçOo 
(g i.a./k 	 ou 	 O 
Dose 
Ckg ou 1 do produ 







t0.arin;Lcr.a -.a - Dipol 21'? - 0,500 019182 
- Soer o,pcine 2?? - 0.500 015678 
- Thuricide 2?? - 0,500 015079 
Canbnil 200. Sevin 80 FOI 800 0,250 021981 
210 Seminal - 360 0,600 033581 
212 Carbari 1 85 	 FOI P03 850 0,250 049231 
197 Carbart 1 480 Flom Oefcnsa 8W 410 0.400 010281 
212 Carbion 85 FOI 850 0.250 029480 
200 Carbion 50 ES' 500 0,400 020183 
ClorpirifJs 	 clii 110 Loruban 	 ' CL 480 0,375 029180 
190 Loroban 18? 01V 240 0,750 016679 
380 CIor;ir1in 48 CC Oefcnsa Ci 430 0.375 035232 
Di liv lenruron 20 Diui 1 ir. - P23 250 0,080 053772 
Lndoaultsn 575 linlodot. CC 350 0,530 017377 
175 Thindan 10V 128V 130 0.700 059377 
175 Endosu 1 lan 35 CM Defensa Cl 350 0 • 500 032978 
173 Endosullan 25 CIV Deiensa 103V 250 0,700 021879 
500 FoIirhionultrs 503 SC 500 1.000 8109 
500 Folilhion 	 virra 	 330 SC 300 1,700 007281 
500 Sun,irhion 501 CL CL 501 1,000 005183 
500 Somithiors 039 08V 950 0,530 007931 
Fenvarlato 30 Svn,icidin 200 CL 200 0,150 003479 
Eelmark 75 CL CL 750 0,040 019183 
Fosalone 515 Zolune CC 350 1,500 035050 
Fuslamon 250. Dirnecron 50 CC 500 0,500 004453 
250 01 Lartrurt 	 1.200 CL 1.000 0,250 035183 
250 Oliecron 007 008V 250 1,000 007079 
Honor roto5s 150 Azodni.sh O CS 400 0,375 058261 
150 Azodrin 	 7,5 03V 118V 75 2,000 031092 
150 Nuvacron 100 CS 400 0,37$ 010379 
150 4 000rron 250 030 118V 250 0,600 078081 
150 Alacran 400 IR C5 400 0,375 016453 
Mmiii paration 200 Folidol 	 85160 CL 600 0,332 007379 
210 colido 1 pd IS 14,000 048851 
200 Pararhion 60 E Mortos CC 600 0,333 045880 
ac1ov1c 500 iulimat CS 1.000 0,500 004583 
Prr-morrie.a 15 Founco 384 CL CL 304 0,040 029583 
Ar.bush 500 Cc ci 500 0030 0)708) 
Tslcord 25 CL CL 250 0,030 011531 
Frofeno f1s 325 C vracrons 00 CC 500 0,250 036331 
Triar.ofjs 200 llosrathion CL 400 0,500 033732 
Triclorfor, 400 Di; leres 80 25 800 0,500 016279 
460 Diporerx 50 CS 500 0,800 031781 
400 Tricloríon 50 Dofenoa CS 500 0,800 032379 
400 Trirlorlon 118? DeScosa 1187 250 1,600 011473 
400 Trifonal 50 s es soa 0,500 002831 
Pczu,, , vriLZo 
Dimet mate 750 Dimetoate 50 E Mortos CL 500 1,500 043511 
750 Raalro 15 00V 150 3,000 8112 
750 ?crlckrhion Cl 500 1,500 6844 
Lndoaulfan 525 Fndosalfon 35 CL Odense Ci 750 1,500 042979 
325 Thiodan CC 350 1,500 017077 
300 TIO odao 121V 087 750 2,030 059017 
500 Endusulfan 15 CIV Defensa 5217 250 2,030 021075 
Peni,rocoor. 500 Fotirhioro ultra 	 500 50 500 1,000 1109 
500 rolilhior. virra 	 300 53 500 1,700 007263 
300 5 uoithioo 500 CC CC 500 1,000 005183 
500 Sumit9jion 	 008V 118? 250 2,000 007931 
,Yoaf;.raidor, s10 Dimecron 50 Cl 500 1.20, 034 413 
23 Dimocron 1.000 CL 1.000 0,ô: O 005133 
.47.0 Dicrcron 1389 CIV 950 o 007951 
10.: 
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1A3F.!À 6 - Continusço 
S. t$cu000 ( 	 5 a 	 /h & 	 . 	 a Nose cosercist 
tormulgclo e 
conceutraçao 
(8 1.a./k 	 ou 8) 
Dose 
0kg ou 	 t de produ 




Sielil parata'Oo 480 PotIdol EM 60 CL 600 0800 007379 
495 F011dol P6 IS 33.000 048881 
480 Paralhion 60 E Nortox CL 600 0,800 046880 
)000ocrotofós 200 Azodrin 40 CO 400 0.500 018282 
200 Azodrin 7,5 03V 05V 73 3,660 031891 
200 Nuvucron 400 CO . 	 400 0.500 010379 
200 Nuvucron 250 30V t'BV 250 0,800 038021 
200 Alacran 400 IR CO 400 0.500 016483 
Oaetoate 750 Foljmat CO 1000 0,750 004587 
triclorfon 800 Diptcrex 80 P0 800 1.000 016279 
750 Dipterex 50 CO 500 1.500 011781 
750 Triclocion 50 De!en.s CO 500 1,500 012379 
750 Triclorfon 08V DeScosa 1EV 750 2,000 012479 
750 Trifonal CO 500 1,500 002881 
PicxcS,rnis r.uCdC 
Csrbsril 800 Sevin 80 PK 800 1,000 021081 
796 Oevimol - 360 2,200 003501 
850 Carbari 1 85 84 Fo4 850 1,000 049231 
762 Carbaril 480 FIo., Def,nss 8W 480 1.660 010081 
850 Carbion 85 P64 650 1.000 029460 
800 Carbion 50 TV 500 1,600 030880 
Endosulfan 437 Endosulfan 35 CL DeScosa CL 350 1.250 043978 
437 Thiodon CL 350 1,250 017077 
437 Thiodan 0EV CIV 270 1,150 059077 
437 Endosulfao 2$ CIV DeScosa CIV 270 1,750 021879 
Posfaeidon 500 Disocron 50 CL 500 1,200 004483 
600 Dimecron 1.000 CL 1,000 0,600 067377 
600 Dimecron 03V 08V 250 2,500 007079 
Ilonocrotof, 200 Anodrin 40 CO 400 0,500 .018282 
200 Acodrin 7,5 131V USV 75 2,660 031638 
200 Nuvacron 400 CO 400 0,500 010379 
200 )'.avacron 250 CIV CIV 250 0,600 038089 
200 Alacran 400 IR CO 400 0,507 016463 
tesotoate 763 Falioat CO 1,000 0,750 004553 
Tr6clorfon 800 Dspterex 80 P0 IDO 1,000 096273 
750 Dipterex 50 CO 500 1,500 011731 
750 	 . Iriclorfon 50 DeScosa CO 500 1,500 011279 
750 Tciclorfon CIV DeScosa CIV 250 3,000 012479 
750 Trifonal CO 500 1,500 002161 
tusclI(s 6715 7,en'os 
Endçsulfan 437 Endosulfsn 35 CL Defesas CL 350 8,250 419178 437 
fliodan CL 350 1.250 017071 
437 Thiodan UIV 03V 250 • 	 1,750 059077 
437 Endosulfan 25 L8V DeScosa CL 500 1,200 021879 
Foafamidon 600 Dioccron 50 CL 500 1,200 004463 
600 Dioccrnn 1.000 CL 1.000 0,630 005883 
600 Dimecron CIV CIV 950 0,630 007931 
M000crotofõs 200 A2odrin 40 CO 400 0,500 018252 
200 Azodrin 7.5 CIV CIV 75 2,660 035891 
200 Nuvocron 400 CO 400 0,500 010379 
200 Nuvacron 250 176V 08V 250 0.800 036081 
200 Alacoan 400 IR CO 400 0,500 016453 
Mcdl paret005 480 Folidol EM 60 CL 600 0,800 007379 
495 Folidol Fã IS 33,000 048581 
480 Paralhion 60 E Nortox CL 600 0,800 045887 
0o..tcate 750 Folinat CO 1.000 0.750 004583 
trlclorfon 800 007 teres 80 10 800 1.000 016779 
750 Dipteros 50 CO 500 1,500 011781 
750 Triclorfon 50 Vafensa CO 500 1.500 012329 
750 Triclorfon CIV DeScosa 138V 250 3,000 012479 
750 Trif,nal CO 500 1,500 00:181 
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TABELA 7. Inseticidas recomendados para o eventual contro 
le de pragas secundinas na lavoura da soja, sa 
fra 1986/87. Dourados, MS, 1986. 
Pragas 	 Nome ticnico 	 Dose (g i.a.Iha) 
Pseudoplusia includens Carbaril 320 
(lagarta falsa-medideira) ClorpinifSs etil 360 
Endosulfan 437 
Metomila 350 
Mccii paration0' 300 
Monocrotofds 300 
Hedylepta indicata Clorpirifds etil 480 
(lagarta enroladeira) Fenitrotion 500 
Metil paration 600 
Monocrotof65a 300 
Tniazofds 600 
Spodoptera er-tdania Clorpinifds etil 480 
(lagarta das vagens) Mono cro t o fd sa 300 
Díchelope Metil paration 0 500 
(percevejo catarina) Triciorfon 800 
Caliothrips phascoli Acefato 400 
Franckliniella rodeos, Maiation 800 
F. schultzei Metamidofôs 450 
(tripes) MonocrotofosCt 200 
a Estes produtos serão retirados de recomendação, com base 
na seletividade a inimigos naturais, a partir do final 
da safra de verão de 1986/87. 
b) no corte e recolhimento - devem-se às falhas 	 na 
ação do molinete e da barra de corte e à baixa 	 a 
daptação da lavoura à colheita, podendo 	 alcançar 
80 % do total. 
Quando for utilizada uma cultivar suscetrvel à de 
bulha ou ocorrer retardamento na colheita, essas 
perdas podem ser mais acentuadas. Um agravamento 
ainda maior ocorre quando uma cultivar suscetfvel 
à debulha for colhida em horas ou dias com alta 
tcmperatura e baixa umidade relativa do ar. Nessas 
condiç5es, deve-se operar com menor velocidade da 
miquina e do molinete; e 
c) na trilha - as perdas devidas à unidade de trilha 
e limpeza, constituem-se de vagens inteiras, não 
debulhadas, que atravessam os mecanismos internos 
da colheitadeirae são eliminados junto com apalha; 
tEm como causas a baixa velocidade do cilindro, muj 
ta folga entre o cilindro e o câncavo e plantas 
verdes ou úmidas. 
9.1.1. Importãncia da velocidade do molinete 
A rapidez excessiva da rotação do molinete em relação 
à velocidade de avanço da colheitadeira 	 a principal ra 
zão de perdas por deficiãncia de recolhimento na 	 barra 
de corte. A velocidade perifírica do molinete deve 	 ser 
25 % maior que a de deslocamento da miquina. 
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9.1.2. Mtodos para calcular as perdas 
Pode-se utilizar os seguintes mtodos para efetuar 	 o 
cal ruiu co perdas na colheita: 
a) escolhe-se uma parte da lavoura, onde já tenha sido 
efetuada a colheita, delimitando-se uma área com 1 tu 
de largura e comprimento igual ao da plataforma 	 da 
colhcitadeira, como mostram as Fig. 1 e 2. Contam-se 
os graos encontrados no interior da área assim deli 
mitada, repetindo-se esta operação em cinco 	 locais 
diferentes da lavoura. 0 número médio de grãos encon 
trado deve ser reduzido a grios por metro quadrado, 
com o qual calcula-se a perda, em kglha; 
b) demarca-se uma úrea de l m 2 utilizando-se, para is 
so, quatro estacas de madeira e uma corda fina, 	 ou 
uma armaço de madeira. Coletam-se todos os grãos eu 
coatrados no interior da drea delimitada: os dentro 
das vagens soltas e os dentro das vagens presas nas 
hastes cortadas (Fig. 3). 
l'ara ambos os rnútodos o cílculo da perda, em kglha, 
feito utilizando-se a seguinte f6rmula: 
N9 múdio de grios/m2 x PCS 
Perda em kg/ha = 
10 
PCS = peso múdio de 100 sementes. 
Exemplo prítico 
Suponha-se cinco amo:-a:.ens, e que cada uma delas 	 te 
ppJ 
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cabo de vassoura 
FIG. 1 
• 
• 	 e ______ 	 e 





nha sido realizada em 1 m 2 , obtendo-se o seguinte: 
H amostragem 353 grãos 
2Q amostragem 290 grãos 
3 arnostragem 301 grãos 
4 amostragem 586 grãos 
5 amostragem 405 grãos 
Tqtal 1.935 grãos 
Número mdio nas cinco amostragens = 387 grãos 
Para calcular-se a quantidade de grãos perdidos na co 
lheita, em kg/ha, aplica-se a seguinte f6rmula: 
N9 médio de grãos/m2 x PCS 
10 
Supondo-se, ainda, que o peso múdio de 100 	 sementes 
(pcs) seja de 13 gramas, aplicando-se a f6rmula, tem-se: 
387 x 13 
Perda em kg/ha = 	 = 387 x 1.3 = 503,1 kglha 
10 
9.1.3. Perda aceitve1 
Quando a perda estiver em torno de 3 2 do rendimento to 
tal, a colheita deve prosseguir normalmente; sendo substan 
cialmente maior, é necessirio verificar se ã ou não a mi 
quina a responsivel e corrigir os problemas (Anexo 2). 
9.1.4. Perda na plataforma de corte 
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Deve-se escolher um local representativo da lavoura 
	 e 
ali estacionar a colheitadeira (Fig. 4). Desligam-se os me 
canismos da plataforma, levanta-se a mesma e desloca-se a 
máquina, de 4 a 5 metros, em marçha-r& (Fig.5). Delimita-
se a área na frente da plataforma, por um dos processos já 
descritos. Dentro dessa área, são contados todos os grãos 
debulhados e os que ainda encontram-se no interior das va 
gens. Repete-se esta operação em atá cinco locais diferen 
tes; com o número mádio de grãos encontrados aplica-se a 
f6rmula já citada. O resultado obtido em kg/ha, representa 
rá a perda ocorrida. 
9.1.5. Como reduzir as perdas 
Algumas decisSes tomadas antes da semeadura podem con 
tribuir para a redução das perdas totais: 
a) utilização de cultivares de ciclos diferentes; e 
b) escalonamento da semeadura. 
Essas medidas apresentam como vantagem a possibilidade 
de planejar-se a colheita; procedendo-se desta forma, cor 
rer-se-á menor risco com mudanças climáticas e não haverá 
necessidade de colher-se hs pressas. A escolha de um bom 
operador constitui-se em outro fator preponderante. 
10. TRATAMENTO QUIMICO DE SEMENTES 
Dentre os aspectos a considerar quando do tratamento qui 
mico de sementes de soja com fungicidas, as condiç5es de 
umidade do solo e a qualidade das sementes são os mais re 
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FIG• 4 
. 	 . 	




10.1. Condiç6es de umidade do solo 
Sobre este aspecto tem—se a considerar que o período 6 
timo para a semeadura tem uma duração determinada e que, 
dependendo do tamanho da área a ser semeada, da disponibi 
lidade de máquinas, etc., nem sempre á possível esperar 
condiç5es climáticas ideais. Muitas vezes há necessidade de 
efetuar—se a serneadura em terrenos inidos e sob baixa tem 
peratura, o que á desfavorável à germinação, mas favorece 
o desenvolvimento de alguns microorganismos; se nessa si 
tuação as sementes encontrarem—se protegidas por um bom 
fungicida, serão capazes de resistir às dificuldades do mo 
mento atá que o ambiente se lhes torne favorável. Por ou 
tro lado, as sementes podem deixar de germinar, ou o pro 
cesso de germinação pode ser interrompido, se ap6s a semea 
dura ocorrer um período seco; neste caso, durante o perío 
do de perman&ncia no solo à espera de melhores condiç6es 
de umidade adequada, podem ser prejudicadas pelos microor 
ganismos. 
10.2. Qualidade de sementes 
É o somatório de todos os atributos genóticos, físicos, 
fisiológicos e sanitários. Alguns aspectos importantes coo 
correm para determinar a qualidade das sementes: 
a) ápoca ideal de colheita; 
b) ajustes dos mecanismos da colheitadeira; 
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e) secagem ã temperaturas adequadas; 
d) ajustes nos mecanismos de beneficiamento; e 
e) boas condiç&es de armazenaruento. 
Por outro lado, o desajuste, quando não de todos mas de 
apenas um dos pontos listados, compromete seriamente a qua 
lidade das sementes, sendo que, na maioria deles, intervtim 
agentes mec&nicos. 
10.3. Danos mecânicos 
São danos conseqUentes, na sua maior parte, de mecaniza 
ção das atividaaes agrfcolas, de sorte que é um problema 
inerente ao processo. 
O conhecimento de como eles ocorrem e dos fatores 	 que 
intervám na sua intensidade pode facilitar seu controle. A 
intensidade do dano mecãnico sofrida pela semente é avalia 
da pelos efeitos sobre a germinacão e o vigor da mesma. 
10.3.1. Efeitos 
Os efeitos do dano mecãnico sobre a qualidade das semen 
tes podem ser divididos em dois tipos: 
a) efeitos imediatos - caracterizam-se por serem graves 
apenas quando o grau de injúria é muito extenso e são 
detectados logo apSs a colheita; 
b) efeitos latentes - aqueles que, embora não afetem a 
qualidade inicial da semente, comprometem a mesma 
apãs determinado perfodo de armazenamento. 
Neste caso, a possibilidade de injúria mecânica ter sé 
M. 
rias conseqUncias é inuito maior. Uma semente cujo tegumen 
to foi rompido por um impacto, torna-se muito mais susceti 
vel à deterioração durante o armazenamento. 
ApGs considerar-se esses aspectos, evidencia-se que 	 a 
semeadura de sementes de soja de alta qualidade constitue-
se em una das garantias para a obtenção de sucesso com a 
cultura. 
10.4. Tratamento de semente 
O tratamento químico com fungicidas não substitui 	 uma 
semente de alta qualidade, mas, no geral, quando realizado 
adequadamente, assegura proteção à semente por neutralizar 
a ação de microorganismos que podem comprometer a germi 
nação; no entanto, seus benefícios não devolvem o vigor a 
uma semente deteriorada, mas garantem proteção a uma semen 
te fraca. 
O tratamento com fungicidas não é recomendado, como prá 
tica geral, em senentes.com alta capacidade germinativa. O 
nível de vigor, por ocasião da semeadura, tem efeito pro 
nunciado sobre a intensidade da resposta ao tratamento com 
fungicida. Sementes de alto vigor não respondem satisfato 
riamente àquela pratica e aquelas com vigor médio são as 
que apresentam a melhor resposta. 
O tratamento de semente deve ser realizado imediatamente 
antes da semeadura, uma vez que, quando efetuada antes ou 
durante o período de armazenagem, além de desnecessária, 
impede que os lotes tratados e não comercializados sejam 
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destinados à industrialização. 
A operação de tratamento deve ser feita antes da moeu 
lação, na unidade de heneficiamento, em tratadores de se 
mentes ou empregando um tambor giratúrio com eixo exc&ntri 
co. No segundo caso, adiciona-se de 200 a 400 nZ de ãgua 
por 50 kg de sernentes e dã-se algumas voltas na manivela 
para umedece-las uniformemente. A seguir, acrescenta-se o 
fungicida na dose recomendada (Tabela 8), girando-se nova 
mente o tambor, para a perfeita cobertura das sementes pelo 
produtor; por último adiciona-se o inoculante. 
Devido à baixa efici&ncia da operação não se recomenda 
o tratamento de semente diretamente na caixa da semeadeira. 
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Fícha de levantamento de campo para manejo de pragas da 
	
ii 	 soja 
FICHA DE LEVANTAMENTO DE CAMPO - MANEJO DE PRAGAS DA SOJA 
Propriedade: Q 	 Ante, da F lotação 
Data: 0 Floração 	 - 
Cultivar: (3 	 Desenvolvimento de nagen; 
Municrpio () Maturação 
'cl 
t=r7 EM2RAr'A 
CENTRO HAC!ON.L DE 
PESQUISA DE SOJA 
PRAGAS 	 PONTOS DE AMOSTRAGEM 
Lagartas: Petuenas • 	 menores do que 5.5 cm. 






e-CT1 Lagana Falsa Pequenas - - - 
fl Medideir. Grandes IPseudoplusial 
La.ana com Nomuraea 
lOoençaPretal 











' • 	 lPiezodorusl 
Adulto - - - 
?1 Perceario Marro m Ninfa -  
«9 sc lEuh,stuil Adulto - - - - 
Ponteiros 








Vigilância da lavoura: Deve ser feita sernanalmente percorrendo-se a laoura fazendo 
levantamentos da população de pragas e seus danos. 
- 	 Quando tratar a lavoura de soja? 
Em ery é n cia 
	 Floração 	 Desenvolvimento 	 Maturação 
de vagens 
Tratar a lavoura quando o desfolhamentoTratar a lavoura quando o desfolhamento 
for de aproximadamente 30% e o número 1 for de aproximadamente 15% e o número 
de lagartas com 1,5cm ou mais de compri- i 1 	 de lagartas com 1,5rn ou mais de compri- 
mento, for de 40 exemplares por amostra- 
	 mento for de 40 exemplares por amostra- 
gem. 	 1 	 vem. 
Pulverizar contra broca das 
axilas quando constatar que 
25 a 30% dos ponteiros apre-
sentarerr danos.! 
* Fazer o controle contra 
percevejos quando tiver 4 
exemplares com 0,5cm ou 
mais de comprimento por 
arnostragem. 
tm lavouras de produção de sem entes pulverizar contra percevejos quando encontrar 2 exemplares com 0,5cm 
ou mais de comprimento por amosrragem, 
Na decisão de quando pulverizar a lavoura, deve-se considerar, ainda: 
a) condições climáticas; 
b) disponibilidade de equpamentos; 
c) condições da uso dos pulverizadores( 
d) quais os produtos, doses e preços? 
Número de amostragens: 
Em lavouras de: 01 a10 ha - fazer 06 pontos de amostragens 
Em lavouras de: 11 a 30 ha - fazer 08 pontos de amostragens 
Em lavouras de: 31 a 100 ha - fazer 10 pontos de amostragens. 
Nos casos de lavouras com mais de 100 ha, aconselha-se dividf-la em talhôes menores. 
• Normalmente a infestação de percevejos inicia pela bordadura da lavoura. Observe este detalhe 
e em caso positivo, pulverize apenas a bordadura. 
	 - 
• As variedades tardias exigem mais atenção quanto ao controle de percevejos, visto que, com a 
colheita das variedades precoces, há uma migração desses insetos para a soja que perrrianece 
no campo. 
• Recomenda-se fazer um levantamento da população, 24 a 48 horas ap4s a aplicação do defensi-
vo, a fim de avaliar a eficiência do tratamento. 
• Para maiores esclarecimentos procure o Eng° Agr° da assistência técnica de seu município. 
E.B. de OIieka, 0.L. Gazzoni - Enromoloyistasdo CNPSo - EMBRAPA. 
ACARPA conMEc/Norte LONDRINA 
ANEXO 2. COMO CORRIGIR PROBLEMAS 
PROBLEMA APRESENTADO 	 CAUSAS 	 SOLUÇÕES 
Vagens caidas na frente da Velocidade excessiva do Reduzir a velocidade do 
barra de corte molinete molinete 
Plantas cortadas e amontoa Molinete muito alto Baixar o molinete e das 
das na barra de corte loci-lo para traz, se 
necessario. 
Plataforma de corte mui Baixar a plataforma, p 
to alta. ra cortar o 	 talo 	 mais 
comprido. 
Planpas enrbladas 	 (emara 
nhadas cern ervas danínhasi 
no molinete 
Molinete muito alto. 	 Baixar o molinete 
Velocidade excessiva do 	 Reduzir a velocidade do 
molinete 	 molinete 
Plantas arrancadas ou cor 
tadas de forma irregular 
Navalha ou dedos de bar 
ra de corte danificados 
Barra de corte empenada 
Placas de desgaste das 
navalhas muito apertadas 
Trocar as peças danifi 
cadas 
Desempenar a barra de cor 
te e alinhar os dedos 
Ajustar as placas para 
que as navalhas desli 
acm com facilidade 
Vibração excessiva da bar 	 Dedos não alinhados 	 'Alinhar os dedos da bar 
ra de corte 	 ra de corte 
Muita folga entre as pe 	 Eliminar a folga entre 
ças da barra de corte 	 as peças 
Sobrecarga do cilindro 	 Correia plana patina 	 Ajustar a tensão da cor 
reia plana 
Alimentação excessiva do 	 Reduzir a velocidade da 
cilindro 	 miquina 
rouca folga entre o ci 
lindro e cincavo 	 Baixar o cãncavo 
Velocidade do cilindro 	 Aumentar a velocidade 
muito baixa 	 do cilindro 
Vagens não trilhadas cain 
do do sacapalhas e peneiras 
Velocidade do cilindro 
muito baixa 
Muita folga entre o ci 
lindro e o câncavo 
Plantas com caules ver 
des 
Aumentar a velocidade 
do cilindro 
Levantar o câncavo 





Excesso de resíduo no 
tanque graneleiro 






Pouca folga entre o 
cilindro e c5ncavo 
C6ncavo entupido 
Peneiras muito fecha 
das 
Fluxo de ar do ventila 
dor insuficiente 
Peneiras muito abertas 
Grande extensão do cur 
50 da peneira superior 
Sobrecarga das 
	 penei 
ras pelo excesso de pa 
lha curta 
Fluxo de ar muito for 
te 







Reduzir a velocidade do 
cilindro 
Baixar o cSncavo 
Limpar o c6ncavo 
Abrir as peneiras 
Ajustar a velocidade do 
ventilador ou o fluxo do 
ar 
Fechar uru pouco as pene! 
ra 5 
Diminuir o curso das pe 
feiras 
Ajustar a folga do c&nca 
vo e a velocidade do c! 
lindro 
Diminuir a velocidade do 
ventilador ou o fluxo 
de ar 
Abrir mais a peneira su 
perior e,.se necessdrio, 
limpa-la 
Limpar o baniejão 

